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ABSTRACT

MOREIRA-ARAÚJO, R. S. R.; ARAÚJO, M. A. M.; SIL VA, A. M. S.;
CARVALHO, C. M. R.; ARÊAS, J. A. G. Impact of a snack of high nutritional value
on the nutritional status of child ren attending public daycare centers in Teresina
- PI. Nutrire: rev. Soc. Bras. Alim. Nutr .= J. Brazilian Soc. Food Nutr ., São Paulo,
SP., v.23, p. 7-21, jun., 2002.

To increase the offering of high biological value protein, vitamins
and minerals aimed at programs to improve the occurrence of anemia and
malnutrition occurrence, a snack food made of chickpea, corn and bovine
lung was developed. The impact of its use was assessed in two daycare centers,
each of them with 130 children ranging from 2.8 to 6.9 years old. One
crèche nursery received a 30g pack of snack every other day, three days a
week, and the other served as a control receiving only the normal diet. In the
experimental group, Tthe weight/age (W/A) index, calculated at the beginning
and at the end of the intervention period, showed varied from 6.9 to 3.8% in
children with moderate to severe malnutrition (below percentil 3), whereas
it varied from 25.4 to 16.6% in children with light to moderate malnutrition
(percentil between 3 and 10)the experimental group that children with
moderate to severe malnutrition (below percentil 3) changed from 6.9 to
3.8% whereas children with light to moderate malnutrition (percentil between
3 and 10) changed from 25.4 to 16.6%. No significant change in this index
was observed in the control group. Nutritionally normal children (percentil
above 10) in the experimental group increased from 67.7 to 80.1% and
remained practically constant in the control one group (73.1 to 74.6%).
Short intervention periods like the one describe here usually do not affect
malnutrition indexes that require long-term programs to present exhibit good
results. However, the observed improvement in the malnutrition status of the
children was significant and this demonstrates the high potential of the snack
as formulated for malnourished children, besides in addition to its already
reported positive impact on anemia already reported.

Key words: enriched snack;
nutritional status; anemia

REGILDA SARAIVA DOS
REIS MOREIRA-ARAÚJO1;

MARCOS ANTONIO DA
MOTA ARAÚJO2; ANA

MARIA DOS SANTOS E
SILVA3; CECÍLIA MARIA

REZENDE DE CARVALHO1;
JOSÉ ALFREDO GOMES

ARÊAS4

1Departamento
de Nutrição, Universidade

Federal do Piauí
2Núcleo de Pesquisa,

Instituto Materno Infantil
de Pernambuco (IMIP)

3Hospital Infantil Lucídio
Portela. Teresina-PI

4Departamento
de Nutrição, Faculdade de

Saúde Pública/USP
Endereço para

correspondência
Departamento de Nutrição,

Faculdade de Saúde
Pública/USP

Av. Dr. Arnaldo, 715, São
Paulo 01246-904 SP.

e-mail: jagareas@usp.br
Trabalho baseado em

tese apresentada à
FCF/USP, 2000

Agradecimentos:
À FAPESP, pelo apoio

financeiro: proc. 98/08095-9;
EEC, contrato CI1*-CT93-

0304/DG 12 HSMU;
CAPES-PICD, bolsa de

doutorado; CNPq, bolsa de
pesquisa: proc. 301231/83-4

Impacto de salgadinho de alto valor nutritivo na
situação nutricional de crianças de creches
municipais de Teresina-PI
Impact of a snack of high nutritional value on the
nutritional status of children attending public
daycare centers in Teresina - PI/Brazil

Artigo original/Original Article



8

MOREIRA-ARAÚJO, R. S. R.; ARAÚJO, M. A. M.; SILVA, A. M. S.; CARVALHO, C. M. R.; ARÊAS, J. A. G. Impacto de salgadinho de alto
valor nutritivo na situação nutricional de crianças de creches municipais de Teresina-PI. Nutrire: rev. Soc. Bras. Alim. Nutr.= J. Brazilian
Soc. Food Nutr., São Paulo, SP., v.23, p. 7-21, jun., 2002.

RESUMORESUMEN

Para se aumentar a oferta de proteínas
de alto valor biológico, vitaminas e minerais para
programas de redução da prevalência de ane-
mia e desnutrição, desenvolveu-se um produto
extrusado à base de grão-de-bico, pulmão bovi-
no e milho. O impacto da sua utilização foi es-
tudado em duas creches, com 130 crianças cada,
na faixa etária de 2,8 a 6,9 anos, divididas em
creche experimental, que ingeriu um pacote de
30g do produto durante 68 dias (três vezes por
semana), e creche controle, que ingeriu apenas
sua dieta habitual. O índice Peso/Idade (P/I) de
todas as crianças antes e imediatamente após a
intervenção mostrou que a prevalência de des-
nutrição moderada a grave (abaixo do percentil
três) passou de 6,9% para 3,8% e a desnutrição
leve a moderada (entre os percentis três e dez)
passou de 25,4% para 16,1%. No grupo contro-
le, a prevalência de desnutrição moderada a
grave e a desnutrição leve a moderada não so-
freu alteração significativa após o período de
intervenção. Ao final, os eutróficos no grupo ex-
perimental aumentaram de 67,7% para 80,1%,
enquanto no grupo controle houve variação, não
significativa, de 73,1% para 74,6%. Em inter-
venções curtas, como a do presente trabalho, não
são geralmente relatadas melhoras dos indica-
dores nutricionais. Os aumentos observados são
modestos, mas significativos, o que mostra o alto
potencial nutricional do produto testado, além
da sua eficiência no combate à anemia, como
já relatado anteriormente.

Palavras-chave: salgadinho enriquecido;
situação nutricional; anemia

Con el propósito de aumentar la
disponibilidad de proteínas de alto valor biológi-
co, vitaminas y minerales para los programas de
reducción de la anemia y desnutrición, se ha
desarrollado un producto extrusado a base de
garbanzo, pulmón bovino y maíz. El impacto del
consumo fue evaluado en dos jardines infantiles
con edades entre 2,8 a 6,9 años y 130 niños cada
uno. Un jardín fue el grupo experimental y los
niños comieron un paquete de 30 gramos del
producto, 3 veces por semana, durante 68 días.
En el otro, que sirvió de control, los niños
continuaron con su dieta habitual. El índice peso/
edad (P/E), controlado antes y después de la
intervención mostró que después de esta, la
ocurrencia de desnutrición moderada a grave
(abajo del percentil 3) pasó de 6,9% a 3,8% y la
desnutrición leve a moderada (entre los percentiles
3 y 10) pasó de 25,4% a 16,1%. En el grupo control
el índice no presentó cambios significativos. La
intervención no provocó cambios significativos en
el estado nutricional de los niños, sin embargo,
los niños eutróficos del grupo experimental
aumentaron de 67,7% para 80,1%, mientras que
en el grupo control el cambio fue solo de 73,1%
para 74,6%. Debemos considerar que en
intervenciones cortas como esta, generalmente no
se observan mejorías en los indicadores
nutricionales. Los aumentos que se observaron,
aunque pequeños, demuestran el alto potencial
nutricional del producto analizado, que además,
en estudios anteriores mostró ser eficiente también
para combate de la anemia.

Palabras clave: Snack nutritivo;
snack enriquecido; anemia; desnutrición
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INTRODUÇÃO

A desnutrição e a anemia são importantes endemias carenciais do Brasil. Algumas

regiões apresentam índices elevados dessas carências sendo as crianças as maiores víti-

mas. Uma das principais causas da desnutrição e de outras carências nutricionais específi-

cas é o não acesso à alimentação adequada, por razões econômicas. Isto é agravado pela

crescente industrialização de alimentos, que muitas vezes resulta em redução da oferta de

alguns nutrientes em certos produtos.

A prática alimentar de crianças contêm alimentos pobres em nutrientes como

proteínas de alto valor biológico, ferro, vitaminas, etc, o que colabora para o agrava-

mento da anemia e da desnutrição na população de baixa renda. Muitos programas

têm sido preconizados para o combate tanto da desnutrição como da anemia, mas o

problema tem persistido ou mesmo se agravado ao longo dos anos, principalmente

nos extratos mais pobres da população. Uma das estratégias recomendadas para o com-

bate da alta prevalência de anemia e que apresenta melhores resultados é a fortificação

de alimentos de hábito da população com fontes de ferro biologicamente disponível.

(DeMAYER et al., 1989). Um alimento que é bastante consumido por crianças, constitu-

indo parte do hábito, mesmo das crianças de baixa renda, são os salgadinhos (“snacks”),

que possuem valor nutritivo muito baixo. Esses produtos contribuem negativamente

no equilíbrio da dieta desses grupos, mas podem ser veículos importantes para nutri-

entes em falta na população infantil.

Com o objetivo de aumentar a oferta de produtos que forneçam proteínas de alto

valor biológico, vitaminas e minerais, principalmente ferro, para serem utilizados em pro-

gramas de redução da prevalência de desnutrição e anemia, foram desenvolvidos nos últi-

mos anos vários produtos similares aos salgadinhos comerciais, mas com alto conteúdo de

ferro, fibras, vitaminas, proteínas de alto valor biológico, cálcio, etc, pela seleção das maté-

rias primas empregadas (ARÊAS, 1993; ARÊAS e LAWRIE, 1984; BATISTUTI et al., 1991;

CAMPOS e ARÊAS, 1993; CHÁVEZ-JÁUREGUI et al., 2000; PINTO et al., 1997).

O grão-de-bico (Cicer arietinum, L.) é uma leguminosa das mais antigas e importan-

tes, ocupando o segundo lugar na produção mundial. Por ser rico em proteína de alto valor

biológico, fibra e ferro, mas não fazer parte do hábito da população brasileira, foram de-

senvolvidos com essa matéria-prima através da extrusão termoplástica, produtos de eleva-

da aceitabilidade similares aos salgadinhos comerciais. (BATISTUTI et al., 1991;

POLTRONIERI et al., 2000). Uma outra matéria-prima rica em ferro, vitaminas e proteína de

alto valor biológico de considerável valor nutritivo, é o pulmão bovino, subproduto da

indústria de carnes, que deixa de ser consumido por não preencher os requisitos básicos

de aceitabilidade, cujo aproveitamento vem sendo tentado pela sua texturização por extrusão

(ARÊAS e LAWRIE, 1984; BASTOS e ARÊAS, 1990; BASTOS et al., 1991) e que em mistura

com o grão de bico, resultou num produto ideal para uma intervenção nutricional para o

combate à anemia. (CARDOSO-SANTIAGO e ARÊAS, 2001).
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Com o intuito de se analisar um produto desenvolvido à base de mistura de grão-

de-bico, pulmão bovino e milho, verificar a aceitação desse produto e o impacto de

seu consumo nos níveis de hemoglobina e no indicador P/I em crianças de creches

municipais de Teresina - PI, procedeu-se à intervenção, empregando-se um produto

extrusado similar aos salgadinhos comerciais, como fonte de ferro e outros nutrientes.

O impacto desta intervenção na redução da alta prevalência de anemia foram notáveis

e esses resultados foram detalhadamente relatados na literatura. (MOREIRA-ARAÚJO,

2000; MOREIRA-ARAÚJO et al., 2001; CARDOSO-SANTIAGO et al., 2001) O presente

trabalho relata o efeito desta mesma intervenção para o combate à anemia, na situação

nutricional das crianças atendidas.

MATERIAL E MÉTODOS

A amostra analisada nesta pesquisa, delineada como estudo aleatorizado do tipo

“antes e depois”, foi constituída de 260 pré-escolares na faixa etária de 32 a 72 meses,

alunos de duas creches municipais (130 em cada) da cidade de Teresina/PI, assistidas

pela Secretaria Municipal da Criança e do Adolescente, divididas em creche experi-

mental, que ingeriu um pacote de 30 g do salgadinho durante 68 dias (três vezes por

semana) e creche controle, que ingeriu apenas sua dieta habitual. A antropometria foi

analisada através do índice de peso/idade (P/I), empregando-se a população de refe-

rência do NCHS – 1970 (OMS, 1985), onde foram consideradas: abaixo do percentil 3 -

desnutrição moderada a grave; entre os percentis três e < 10 - desnutrição leve e o

percentil > = 10 - normalidade.

COMPOSIÇÃO CENTESIMAL, MINERAL E VITAMÍNICA DO SALGADINHO

Para se avaliar o conteúdo de nutrientes da farinha e do salgadinho de grão-de-

bico + pulmão bovino + milho e sua aceitação, foram realizadas análises da compo-

sição centesimal (proteínas, lípides, cinzas, umidade e carboidratos por diferença)

segundo técnicas convencionais: dessecação a 105ºC até peso constante para umida-

de, calcinação a 550ºC até peso constante para cinzas, extração em Soxhlet com éter

de petróleo para lípides, micro-kjeldahl para proteínas. (AOAC, 1984; INSTITUTO

ADOLFO LUTZ,1985)

Os minerais analisados foram: Ca, Mg, P, Fe, Na, K e Zn, por leitura dos elementos

contra curva padrão em espectrômetro de emissão de plasma de argônio (ICP) (IMO

INDUSTRIES INC. BAIRD ANALYTICAL INSTRUMENTS DIVISION, 1990; SLAVIN, et al.,

1975). As vitaminas determinadas foram: B1 (tiamina), B2 (riboflavina), PP e B6 (piridoxina).

As determinações foram feitas utilizando-se a técnica de Cromatografia Líquida de Alta

Eficiência (CLAE) (CUNNIFF, 1998a, 1998b,1998c, 1998d; GREGORY e KIRK, 1978; VAN

DE WEERDHOF et al., 1973; LAM, et al., 1984).
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AVALIAÇÃO SENSORIAL

A avaliação sensorial prévia foi realizada por meio de um painel de degustação, com

40 provadores adultos, não treinados e consumidores de salgadinho, recrutados entre alu-

nos e docentes da Faculdade de Saúde Pública da USP. Aplicou-se o teste de Escala Hedônica

com nove pontos, indo de 1 (desgostei muito) a 9 (gostei muito). A preparação das amos-

tras para análise foi realizada de acordo com os parâmetros requeridos para aplicação do

teste (DUTCOSKY, 1996; MONTEIRO, 1984; TEIXEIRA, et al., 1987; MORAES, 1984).

Durante a intervenção nas creches fez-se o acompanhamento diário da quantidade

ingerida de salgadinhos pelas crianças, pela pesagem dos restos não consumidos ao fim do

dia para cada criança, ou seja, todas as 130 crianças da creche intervenção participaram do

teste,  para verificar-se a aceitação das mesmas ao longo da intervenção.

MEDIÇÃO E PESAGEM

A medição das crianças foi feita com antropômetro de pé, com barra de madeira

vertical e fixa, com esquadro móvel, para posicionamento sobre a cabeça das crianças,

graduado em centímetros, sempre pela mesma pessoa e com a criança descalça. A criança

foi mantida com os calcanhares encostados à barra e a cabeça mantida com a nuca encostada

à barra e fixa por pressão bilateral na região molar, pela mão da pessoa que fez a medida.

Quando havia ornamentos (fivelas, elásticos, etc) na cabeça das crianças, eram retirados. A

pesagem foi feita também sempre pela mesma pessoa e na mesma balança, utilizando-se

uma balança digital, com capacidade de até 150kg, com graduação de 100 gramas, sendo

esta aferida previamente, e estando a criança sempre descalça e vestida com uniforme das

creches, sem objetos nas mãos ou nos bolsos.

CONCENTRAÇÃO DE HEMOGLOBINA

O sangue para determinação do estado de anemia das crianças, por meio da

Hemoglobina (Hb), foi colhido por punção digital.

A dosagem da hemoglobina foi feita pelo método de cianometahemoglobina

(HAINLAINE, 1958; OMS, 1968) e a leitura realizada por espectrofotômetro, adotando-se

como critério de discriminação dos níveis anêmicos das crianças, as seguintes concentra-

ções: < 11 para crianças de 6 meses a 5 anos e < 12 para as de 6 a 14 anos, segundo a

Organização Mundial de Saúde (DeMAEYER et al., 1989).

ASPECTOS ÉTICOS

O protocolo do estudo foi apreciado e aprovado pela Comissão de Ética em Pesquisa

da Faculdade de Saúde Pública (FSP) da USP e foi assinado um Termo de Consentimento

Esclarecido, pelos pais ou responsáveis pelas crianças, conforme Res. 196/96 (BRASIL, 1996).
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RESULTADOS

A composição centesimal das amostras das farinhas e dos salgadinhos obtidos com

as mesmas encontra-se na Tabela 1. O conteúdo de proteínas das farinhas e salgadinhos de

grão-de-bico + pulmão bovino + milho, assim como a quantidade de cinzas (onde se en-

contra a fração mineral), é maior comparado à farinha e salgadinho só de milho. No produ-

to desenvolvido, o teor de lipídeos no salgadinho de grão-de-bico + pulmão bovino +

milho é menor do que no equivalente comercial feito só de milho.

Tabela 1  Composição centesimal e energética das farinhas e salgadinhos de  grão-

de-bico + pulmão bovino + milho e somente  milho (salgadinho comercial)

Nutrientes Farinha de Salgadinho de Farinha de Salgadinho

GB+PB+M GB+PB+M Milho de Milho

(%) * (aromatizado) (comercial) aromatizado

(%)* (%)* (%)*

Energia (cal) 346,31 397 365,2 483,08

Proteínas 15,25 16,35 9,60 6,17

Lipídeos 1,47 13,00 2,00 23,20

Cinzas 2,50 4,49 0,70 0,69

Umidade 12,51 12,51 10,50 7,54

Carboidratos
68,02 53,65 77,20 62,40

(por diferença)

* média de três r epetições          Legenda: GB = grão-de-bico PB = pulmão bovino M  = milho

O teor de minerais nas farinhas e salgadinhos de grão-de-bico + pulmão bovino +

milho e apenas milho, encontra-se na Tabela 2. Pode-se observar que as farinhas e o salga-

dinho de grão-de-bico + pulmão bovino + milho possuem uma elevada concentração de

ferro. Nesse mesmo salgadinho foi adicionado sal e gordura vegetal hidrogenada na etapa

de aromatização, o que explica o alto conteúdo de sódio observado.

Os conteúdos de vitaminas B1, B2, B6 e PP mostrados na Tabela 3 estão dentro do espera-

do para esse tipo de produto. Apenas o teor de vitamina B1 está um pouco elevado no produto

aromatizado, o que pode ser explicado pela sua presença no aroma de bacon utilizado.

A maioria (72,5%) das respostas do teste de aceitação do salgadinho de grão-de-bico,

pulmão bovino e milho, realizado por adultos voluntários, antes da intervenção, está contida

acima da nota 6, revelando uma boa aceitação do produto pelos provadores (Figura 1).
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Tabela 2  Concentração de alguns minerais na farinha e salgadinhos de grão-de-

bico + pulmão bovino + milho e somente milho (salgadinho comercial)

Minerais Farinha de Salgadinho Farinha de Salgadinho

GB+PB+M GB+PB+M Milho **  de Milho

(mg/100) * aromatizado  (mg/100g) sem aroma

(mg/100g) (mg/100g)

Cálcio 55,6 (2,4) 55,4 (3,5) 6,0 2,39 (0,05)

Magnésio 75,3 (1,9) 78,2 (1,8) - 10,76 (0,47)

Fósforo 228,6 (8,2) 244, (12,3) 164,0 34,1 (1,6)

Ferro 5,57 (0,17) 7,41 (0,34) 1,80 1,22 (0,11)

Sódio 36,9 (1,0) 731,6 (5,6) - 6,1 (0,2)

Potássio 662,9 (11,7) 668,5 (6,8) - 80,6 (3,0)

Zinco 0,60 (0,03) 2,12 (0,20) - 0,30 (0,04)

*média de três r epetições analíticas (estimativa do desvio-padrão)

** ENDEF, 1996 ( - )  não tem na tabela

Legenda: GB = grão-de-bico
PB = pulmão bovino
M = milho

Tabela 3  Concentração vitaminas na farinha e salgadinho de grão-de-bico, pul-

mão bovino e  milho

Vitaminas Farinha de Salgadinho

(mg/100g) GB+PB+M de GB+PB+M

(aromatizado com

aroma   de bacon)

B1 0,33 (0,00) * 0,80 (0,00) *

B2 0,05 (0,01) * 0,04 (0,00) *

B6 0,76 (0,06) * 0,53 (0,01) *

PP 6,97 (0,06) * 5,70 (0,13) *

* média de duas r epetições analíticas (estimativa do desvio-padrão)

Legenda: GB = grão-de-bico
PB = pulmão bovino
M  = milho



14

O teste de aceitação do salgadinho realizado com as crianças durante a intervenção,

mostrou que a aceitação era inicialmente alta e foi aumentando durante a intervenção

(Tabela 4). A média geral de consumo de todo o pacote de 30g de salgadinho durante a

intervenção foi 95,5%. Na Tabela 4 considerou-se o consumo do salgadinho por mês de

intervenção, devido aos 68 dias terem sidos distribuídos ao longo de 2,5 meses.

Após a intervenção, os resultados demonstraram uma melhora significativa, tanto no peso

como na concentração de hemoglobina sangüínea (teste “t” de Student – p<0,05) (Tabela 5).

A desnutrição leve a moderada (entre o percentil 3 e 10) e moderada a grave (percentil

< 3) observada inicialmente foi elevada (32,3%), estando a maioria das crianças (25,4%) na

faixa de desnutrição leve a moderada (Tabela 6). Esses dados são compatíveis com o espe-

rado para a população dessa região (PESN, 1992; PEREZ et al., 1998) e com o Brasil em

geral (BENÍCIO e MONTEIRO, 1997). Após a intervenção o percentual de desnutridos no

grupo que recebeu o salgadinho caiu para 20%, aumentando o número de eutróficos nesse

grupo de 67,7 para 80,1% (Figura 1). Calculou-se também o índice peso/ altura (P/A),

porém a análise estatística mostrou dados anormalmente altos para a população em estudo

(baseado no “odds ratio” e, por pouco plausíveis, não foram utilizados.

Na Tabela 7 encontra-se a distribuição dos valores de hemoglobina por idade e por

grupo. Do total das 260 crianças examinadas antes da intervenção cêrca de 62,3% tinham

anemia. Com concentração de hemoglobina abaixo de 11,0 Hb/dl, que corresponde às

crianças menores de seis anos de idade, havia 21,5% no grupo experimental e 24,6% no

controle. No estrato menor que 12,0 Hb(g/dl), referente a idade maior ou igual a seis

Figura 1  Resultado da análise sensorial do salgadinho de grão-de-pulmão bovino e milho (n=40)
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Tabela 4  Sumário do consumo do salgadinho pelos pré-escolares na creche expe-

rimental, segundo a turma e o mês

Mês/ Todo pacote Parte do pacote* Total

Turma nº % nº % nº %

Setembro

Maternal 22 88,0 3 12,0 25 100,0

Jardim I 23 92,0 2 8,0 25 100,0

Jardim II 17 89,0 2 11,0 19 100,0

Alfabetiz. 58 95,0 3 5,0 61 100,0

Total 120 92,3 10 7,7 130 100,0

Outubro

Maternal 23 92,0 2 8,0 25 100,0

Jardim I 24 96,0 1 4,0 25 100,0

Jardim II 18 95,0 1 5,0 19 100,0

Alfabetiz. 60 98,0 1 2,0 61 100,0

Total 125 96,2 5 3,8 130 100,0

Novembro

Maternal 23 92,0 2 8,0 25 100,0

Jardim I 25 100,0 - - 25 100,0

Jardim II 18 95,0 1 5,0 19 100,0

Alfabetiz. 61 100,0 - - 61 100,0

Total 127 98,0 3 2,0 130 100,0

Média geral = 95,5% do consumo de todo pacote de salgadinho

* Cada pacote continha 30g

Tabela 5  Distribuição das médias e desvios padrão do peso e da Hb (g/dl)

antes e depois da intervenção. Teresina/PI

ANTES DEPOIS

Grupo Experimental Média DP Média DP

Peso 17,2 2,7 18,2 2,8

Hemoglobina 11,8 1,0 13,1 1,0

Peso = t = 0,89 p = 0,380 t = 2,13 p = 0,035

Hemoglobina = t = 1,80 p = 0,075 t = 9,35 p = 0,000
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Tabela 6 Perfil dos grupos experimental e controle segundo o estado nutricional

em duas creches na cidade de Teresina/PI

Grupo Grupo
Especificações Experimental Controle

Total
Estatísticas

Nº % Nº % Nº %

Peso/Idade (Antes)

< 3 9 6,9 13 10,0 22 8,5

3 – 10 33 25,4 22 16,9 55 21,1 χ2 = 3.20

≥ 10 88 67,7 95 73,1 183 70,4 p = 0.202

Total 130 100,0 130 100,0 260 100,0

Peso/Idade (Depois)

< 3 5 3,8 13 10,0 18 6,9

3 – 10 21 16,1 20 15,4 41 15,7 χ2 = 3.82

≥ 10 104 80,1 97 74,6 201 77,4 p = 0.147

Total 130 100,0 130 100,0 260 100,0

Tabela 7  Distribuição da anemia antes e depois da intervenção, segundo a idade  nos

grupos  Experimental e o Controle em duas creches da cidade de Teresina/PI

Indicador Idade
Antes Depois

     Grupos de anemia (anos)
Hb (g/dl) Nº % Nº %

Experimental

<11 < 72 meses 28 21,5 0 0,0

< 12 ≥ 72 meses 52 40,0 15 11,5
Normais 50 38,5 115 88,5

Total 130 100,0 130 100,0

Controle

< 11  < 72 meses 32 24,6 34 26,2
< 12  ≥ 72 meses 50 38,5 41 31,5

Normais 48 36,9 55 42,3

Total 130 100,0 130 100,0

Antes da Intervenção: Depois da Intervenção:

χ2 = 0.35 p = 0.840
χ2 = 67.25 p = 0.000
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anos, encontrou-se 40,0% na creche experimental e 38,5% na creche controle. Haviam,

no primeiro momento, 38,5% de crianças sem anemia no grupo experimental e 36,9% no

grupo de observação.

Após a intervenção os percentuais de anemia tiveram uma queda significativa no

grupo experimental, sendo que no primeiro grupo (< 11,0 g/dl), nenhuma criança perma-

neceu com anemia. Ao passo que no grupo controle, em relação ao mesmo ponto de corte,

houve um pequeno aumento. Entre as crianças com idade ≥ 72 meses no grupo onde as

crianças consumiram os salgadinhos também observou-se uma resposta positiva em rela-

ção ao grupo controle, como está descrito na Tabela 7. Houve associação significativa,

após o experimento, entre a concentração de hemoglobina, idade e os grupos.

DISCUSSÃO

A anemia por deficiência de ferro é uma epidemia global que requer ação urgente.

Por isso várias abordagens para o seu combate têm sido estudadas e aplicadas. O presente

estudo teve por objetivo analisar um produto desenvolvido à base de mistura de grão-de-

bico, pulmão bovino e milho, verificar a aceitação desse produto e o impacto de seu con-

sumo nos níveis de hemoglobina e no indicador P/I em crianças de creches municipais de

Teresina - PI, pois esse tipo de produto já é parte do hábito alimentar dessa população.

Neste trabalho desenvolveu-se um produto com formulação tal que continha eleva-

do conteúdo de ferro biologicamente disponível e outros nutrientes. Para tanto, utilizou-se

de matéria-prima rica em ferro, o pulmão bovino (PINTO et al., 1997), em conjunto com

uma leguminosa das mais importantes, no caso o grão-de-bico, também fonte de ferro

(POLTRONIERI et al., 2000) e o milho que é um cereal bastante apreciado e utilizado pela

população brasileira. Na formulação adotada conseguiu-se manter a alta aceitabilidade

desse tipo de produto, fundamental para que seja consumido e carreie para a população

alvo os nutrientes desejados.

O produto obtido, contendo grão-de-bico, pulmão bovino e milho apresentou um

valor nutritivo muito bom, pois é rico em ferro, proteínas e ainda contem outros minerais

como: Ca, K, Mg, P e vitaminas como: B1, B2, B6 e PP, nutrientes importantes o crescimento

e desenvolvimento adequado dos pré-escolares, conforme mostram as Tabelas 1 a 3. Com-

parando-se aos salgadinhos comerciais podemos observar que nosso produto tem muito a

oferecer em termos de valor nutritivo e pode ser um aliado importante no combate à des-

nutrição e anemia. Além de conter um conteúdo energético (397 calorias ) inferior ao do

salgadinho comercial (483,08 calorias), que é tão condenado por alguns profissionais liga-

dos à área de nutrição por acharem ser fonte apenas de calorias vazias.

O salgadinho formulado teve uma excelente aceitação por parte das crianças, pois

os resultados encontrados e o acompanhamento diário da intervenção nos mostraram que

a quase totalidade das crianças (95,5%) ingeriu todo o pacote sem deixar resto durante os
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meses da intervenção. A aceitabilidade observada indica que o salgadinho de grão-de-

bico, pulmão bovino e milho é comparável a produtos comerciais da mesma linha, tendo a

vantagem de ser rico em proteínas, minerais e outros nutrientes. Esses dados de consumo

do salgadinho pelas crianças estão de acordo com o teste de aceitação aplicado em labora-

tório, com provadores adultos, onde se fez a análise sensorial do mesmo e constatou-se

que a maioria (72,5%) atribuiu notas acima de 6 ao produto (Figura 1). Nenhum provador

ficou indiferente ao salgadinho, nota 5 na escala hedônica utilizada, devido à presença de

pulmão que tem sabor acentuado e bastante característico ao qual não se fica indiferente.

Esse produto com milho adicionado apresenta características sensoriais equivalentes ao

produto desenvolvido à base apenas de grão-de-bico e pulmão bovino descrito anterior-

mente (CARDOSO - SANTIAGO e ARÊAS, 2001). Essa alta aceitabilidade foi um dos fatores

do sucesso da intervenção, tanto no que diz respeito ao combate à anemia como à desnu-

trição. Os resultados observados mostram um drástico e significativo aumento dos níveis

de hemoglobina sangüínea nas crianças da creche que recebeu o salgadinho fortificado.

Intervenções com sulfato ferroso costumam não apresentar efeitos tão marcantes como o

observado no presente trabalho (PEREZ et al., 1998). A população estudada teve adminis-

tração semanal de sulfato ferroso durante o mês que antecedeu nossa intervenção no pro-

grama “Saúde da Família” do Ministério da Saúde. Mesmo assim, os níveis iniciais de

hemoglobina foram muito baixos e a prevalência de anêmicos observada foi superior a

60% nas duas creches.

A facilidade de aceitação do salgadinho foi muito boa, ao passo que a administração

do sulfato ferroso, em intervenções necessariamente prolongadas para a redução da ane-

mia presente, ainda sofre bastante resistência das crianças e dos próprios pais, pelos efei-

tos colaterais que apresenta (DeMAYER et al., 1989).

Existem no Piauí desigualdades significativas nos níveis de desnutrição das crianças.

Estas desigualdades refletem não apenas as diferenças econômicas entre as famílias, mas

também o acesso aos serviços de saúde e de saneamento básico - água e esgoto – e aos

conhecimentos necessários para ajudar no desenvolvimento adequado da criança (PESN,

1992). Observou-se, pela tendência dos percentuais, que houve uma melhora no estado

nutricional dos pré-escolares em relação ao indicador P/I, apesar de não ter sido tão marcante

como a observada nos níveis de hemoglobina. Antes do experimento, a prevalência da

relação P/I abaixo do percentil 3, no grupo intervenção, era 6,9% e entre os percentis 3 e 10

era 25,4%; após a intervenção passou para 3,8% e 16,1%, nos percentis abaixo de 3 e entre

3 e 10, respectivamente (Tabela 6). O percentual de desnutridos passou de 32,3% para 20%

(Figura 2). Apesar de nessa faixa etária haver resposta menor e as calorias e nutrientes

provenientes do salgadinho serem ingeridas apenas três vezes por semana, conseguiu-se

um bom resultado, principalmente considerando-se o curto período de intervenção. A

melhoria no estado geral de nutrição e o controle da anemia dos pré-escolares ocorreu

seguramente devido ao consumo do salgadinho. Essa recuperação aumentou o apetite das

crianças, que por sua vez aumentou o consumo de alimentos em geral, reduzindo o
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percentual de desnutrição observado inicialmente. A creche que não recebeu o produto

mostrou níveis de desnutrição praticamente constantes ao longo da intervenção mesmo

com os cuidados e atenção para com as crianças na creche terem aumentado pela presença

do pessoal envolvido na intervenção.

CONCLUSÃO

Os resultados mostram que a intervenção nutricional com o salgadinho nutritivo por

nós desenvolvido promoveu uma redução nos índices de desnutrição e anemia entre as

crianças estudadas.

O salgadinho de grão-de-bico, pulmão bovino e milho é uma opção bastante viável,

barata, efetiva e obteve um alto índice de aceitabilidade.
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